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Editorial
Considerações sobre a análise fílmica

No livro  O  cinema  segundo  a  crítica  paulista,  organizado pelo  professor  Heitor  Capuzzo (1986),

vários críticos e teóricos de cinema abordam a questão de critérios sobre análise fílmica para além

da crítica jornalística. O pesquisador Luiz Nazario (in CAPUZZO, 1986, p. 106) pontua:

Pode-se  analisar  um  filme  como  ideologia;  como  filme;  como  produto  cultural;
como documento; e assim por diante. O critério prático é o de restringir a análise à
verificação das intenções realizadas ou fracassadas do diretor, dos elementos consti-
tutivos da produção, da mensagem e do que resta no produto final da proposta de
satisfazer setores específicos ou a massa do público.

É possível elencar alguns critérios a serem considerados em uma análise fílmica, tais como: im-

portância e contextualização históricas, profundidade do teor narrativo relacionando-o a outros

campos de conhecimento, relevância na contribuição à linguagem cinematográfica, habilidade no

emprego de recursos cinematográficos e de estratégias narrativas – o que remete à ideia de fun-

cionalidade  narrativa;  ou  seja,  o  equilíbrio  eficaz  entre  forma  e  conteúdo  –,  dentre  tantas

metodologias refletidas em diversas obras, como A análise do filme, de Jacques Aumont e Michel

Marie (2009); Lendo as imagens do cinema, de Laurent Jullier e Michel Marie (2009); ou Ensaio sobre

a análise fílmica, de Francis Vanoye e Anne Goliot-Lété (2002).

Para além dos critérios utilizados em uma análise, em Interpretação e superinterpretação, Umberto

Eco (1993, p. 29) problematiza ainda mais a questão, ao afirmar que

entre a intenção do autor (muito difícil de descobrir e freqüentemente irrelevante
para a interpretação de um texto) e a intenção do intérprete que (para citar Richard
Rorty)  simplesmente “desbasta o texto até chegar a  uma forma que sirva a seu
propósito” [RORTY, 1982, p. 151] existe uma terceira possibilidade. Existe a intenção
do texto.

Nesse sentido, para o pensador italiano, a iniciativa desse intérprete (“leitor”) consistiria em conjec-

turar sobre as possíveis e inúmeras camadas de interpretação de uma obra (“texto”) a partir de seu

próprio ‘repertório’ – “um dispositivo concebido para produzir um leitor-modelo” (ECO, 1993, p. 75),

como corrobora Keske (2006, p. 7):

um texto não quer apenas a cooperação de um leitor qualquer, mas prevê que o
desenvolvimento de um leitor-modelo siga uma série de alternativas interpretativas
indicadas ou pressupostas pelo texto, a partir de complexos procedimentos inferen-



ciais,  nos quais entra em cena toda uma competência enciclopédica intertextual
deste leitor ideal,  que lhe dará condições de posicionar-se conforme o desejado
pelo texto.

Em seu ensaio “A inovação no seriado”, Eco (1989, p. 129) propõe ao menos dois tipos de intérpretes

para uma obra: o “leitor ingênuo” – ou “de primeiro nível” – e o “leitor crítico” – ou “de segundo

nível”. Adaptando-se suas ideias especificamente ao campo do cinema, pode-se dizer que o leitor/

espectador “ingênuo” estaria, a princípio, indiferente a uma interpretação mais aprofundada sobre

o filme – não importando tanto o “como”, mas, sim, o “quê” aparente. Já o leitor/espectador “crítico”

estaria disposto a avaliar o filme como produto estético, atentando às estratégias utilizadas pelo re-

alizador, à forma como o discurso se constitui e à possibilidade de uma segunda leitura contida nas

entrelinhas da narrativa.

Deve-se ponderar que uma análise fílmica, muito além de uma crítica cinematográfica, principal-

mente no que concerne à pesquisa acadêmica, precisa ter seu objetivo definido e ser devidamente

embasada. Segundo argumentam Jacques Aumont e Michel Marie (2009, p. 11): “O objectivo da

análise é apreciar melhor a obra ao compreendê-la melhor. Pode igualmente ser um desejo de clar-

ificação da linguagem cinematográfica, sempre com um pressuposto de valorização desta”. Os au-

tores ainda elencam a necessidade de se debruçar sobre o objeto, contemplando as possibilidades

de análise, devendo-se:

considerar  o  filme  como obra  artística  autónoma,  susceptível  de  engendrar  um
texto (análise textual) que fundamente os seus significados em estruturas narrativas
(análise narratológica) e em dados visuais e sonoros (análise icónica), produzindo
um efeito particular no espectador (análise psicanalítica). Essa obra deve também
ser encarada na história das formas, dos estilos e da evolução (AUMONT; MARIE,
2009, pp. 11, 12).

Já David Bordwell (in RAMOS, 2005, p. 277) aponta que a narrativa fílmica também pode ser anal-

isada como estrutura – “o modo como seus elementos se combinam para criar um todo narrativo” –

e como ato – “o processo dinâmico de apresentação de uma história a um receptor”.

Ainda no livro A análise do filme, Aumont e Marie (2009) evidenciam que o discurso analítico que

empreendem considera o filme enquanto obra em si mesma, independente e singular, admitindo

que apenas de maneira acessória abordam discursos externos ao filme.

Contudo, outros teóricos da linguística, sendo possível adaptar suas ideias contemplando-as ao

campo cinematográfico, como Gérard Genette ou Mikhail Bakhtin, defendem que um “texto” rara-

mente se apresenta sozinho, uma vez que junto a ele existem elementos externos – denominados,

por Genette, de “paratextos”, ou, por Bakhtin, de “moldura cultural” – que podem possuir diversas



funções, de comunicar informações a direcionar o leitor a uma possível interpretação da obra. “O

paratexto,  sob todas as  suas formas,  é  um discurso fundamentalmente heterônomo,  auxiliar,  a

serviço de outra coisa que constitui sua razão de ser; o texto” (GENETTE, 2009, p. 17).

Ainda de acordo com Genette, os paratextos se modificam e adquirem formas e funções distintas a

partir do período histórico, do gênero, dos autores. Entretanto, ressalta que um leitor não é obri-

gado a ler os paratextos da obra para que a compreenda, mas que, quando lidos, acrescentam in-

formações e interpretações e, consequentemente, interferem na recepção do texto. Bakhtin (2006,

p. 297) complementa que todo texto dialoga com textos que o precedem ou sucedem, “ecos e

ressonâncias de outros enunciados com os quais está ligado”. Como também confirma Umberto

Eco (1989, p. 118), “é necessário, para entender a obra, ir para fora da obra e explorar o que vem

antes da obra”.

Sendo assim, averigua-se que para uma análise fílmica contundente seriam necessários, além dos

esperados critérios que a embasem, um domínio da linguagem cinematográfica, da História do

Cinema e do contexto,  além de um conhecimento inter/extratextual que complemente e apro-

funde com pertinência a leitura. Como aponta Umberto Eco (1989, 118), uma obra “impõe ao re -

ceptor uma inspeção na própria competência intertextual e no próprio conhecimento do mundo

(ou seja, em conjunto, na própria competência enciclopédica)”.

Numa análise fílmica não deve haver a intenção de dirigir a leitura do espectador/leitor – “e sem o

menor desejo de convencer, nem o diretor, nem o espectador. Mas problematizar”, como comple-

taria Jean-Claude Bernardet (in CAPUZZO, 1986, p. 39) –, haveria, antes, o desejo de oferecer subsí-

dios e novos olhares para se aprofundar sobre uma obra. 

Acredita-se que um dos papéis da academia seja o de tentar ampliar a percepção, procurando

tornar os “leitores” (de obras de arte, de forma geral – ou mesmo da vida) cada vez mais question -

adores. Dessa forma, caberia à academia procurar instigar o olhar “ingênuo”, na esperança de torná-

lo mais “crítico”. “O cinema não é uma ferramenta de verdade, é uma ferramenta de sentido, uma

máquina semiótica, decerto muito aperfeiçoada; cabe à sociedade cuidar para que essa ferramenta

seja ‘bem’ utilizada (no sentido de sua verdade)” (AUMONT, 2004, p. 27).

Com textos que apresentam olhares argutos e abordagens diferenciadas sobre as inúmeras possi-

bilidades de se analisar o cinema, espera-se que este dossiê temático da Revista Pós possa satisfazer,

além dos que estudam ou ensinam cinema, “também o leitor simplesmente curioso em aprofundar

a sua reflexão sobre os filmes, tornando-a mais racional e documentada”, como afirmam Aumont e



Marie (2009, p. 9). Afinal, por mais que o cinema se preste à reflexão, também permite a satisfação,

ampliando o olhar sobre as imagens e sons em movimento e prolongando o prazer de se assistir a

um filme, como pontuam Jullier e Marie (2009, p. 15), “analisando, desvendando, olhando com uma

lupa” o que se passa em grande velocidade diante de nossos olhos e ouvidos.

Prof. Dra. Ana Lúcia Andrade 

Organizadora do dossiê temático
Linha de Pesquisa Cinema - PPG-Artes / EBA

Professora Titular do Depto. Fotografia e Cinema / UFMG
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